
MADINA ABÍLIO 

O sonho de ser professora 
quase ruía devido à união forçada 
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lOCAS ACHAR 
MADfNA Abtlio é uma ado 
lescente de 16 anos d~: idade, 
residente cm Muaquiua, no 
distrito de Mocuba, na provín ­
cia da Zambé1ia. Ela escapou a 
uma união forçada que já tinha 
sido prepar.ub pelos JX1is t'Om 
um comerciante local. O mesmo 
tem idade para ser o pai de Madi­
na e sempre a assediava quando 
esta fosse ~ '* adquirir :ilimen­
tos. 

Madina conta que foram dois 
anos de tremenda "persegui­
ção", com promessas de pre­
sentes como sumos, bobchas, 
roupa e até dinheiro. Explica que 
quando voltava da escola para 
~ tinha caminho único, onde 
se localiza a loja do \isado. 

"Dizia que eu era bonita e 
me oferecia presentes como su 
mos. bolinhos e até dinheiro", 
disse Madina para quem, no que 
parecia bondade, estava e>(:on­
dida uma má intenção do co­
merciante de a seduzir de forma 
a cas:u se com ela. 

Sem o conhecimento de 
Madina, meses depois, o ho 
mem aproximou-se do pai dela 
para lhe pedir a mão e negociar 
os termos e condições do casa 
mento. Conta que se salvou da 
união prematura porque a tra­
dição local manda que antes do 
casamento os pais da noiva têm 
de comunicar ao Uder tradicional 
local. 

Madina conta que o líder co 
munitário solicitou o pretenden 
te para conhecer a moça, mas, 
para o seu espanto, acabou rl!t:o 
nhecendo que ela não tinha ida 
de para se casar. "Exigiu o bilhe 
te de identidade. Eu não linha, 
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mas apresentei a minha cédub. 
Logo o lider di'iCOrdou com essa 
união", explicou Madina que diz 
que o :,eu sonho é estudar para 
um dia ser professora e ensinar 
a ler e escrever a muitas crianças 

da sua comunidade. 
Actualmente, ~1adina fre­

quenta a 10.• classe e diz estar 
focada no seu objectivo. Pede 
apoios multiformes para ver 
concretizado o seu wnho que 

por pouco ia ruir se não fosse o 
régulo Ernesto Sopinho e o tra 
balho de mobilização social feito 
pela \isão Mundill nas comuni ­
dades de Muaquiua. 

Em converna com a nossa 
Reportagem, o líder tradicional, 
Ernesto Sopinho, disse que, em 
alguns momentos,~ as tühas 
em tais circunstâncias, apesar 
da idade, tem sido uma solução 
para uma família pobre como 
de Madina. O marido, normal 
mente, dá alguns bens em troca 
e também apoia nas despesas da 
~ da rapariga pretendida. 

Mesmo assim, o lider tradi ­
cional acabou convencendo os 
pais de Madina a desistir do plano 
de ~a filha. Sopinho partici 
pou nas várias formações sobre a 
lei que proíbe as uniões forçadas. 
Madina diz que agradece inter 
narnente ao líder e pede a outros 
a seguirem o exemplo. 

Abordámos o pai de Madina 
sobre o assunto. Eugénio Abílio 
di1 agora estar arrependido por 
ter pretendido forçar a filha a ca 
sar se porque não fazia a miníma 
ideia das consequências sociais e 
da saúde dela e, sobretudo, por 
que não estava preparada para 
assumir respollS:Ibilidades de 
um lar. 

Eugénio Abllio diz-se sa 
tisfeito com a postura da filha 
e promete apoiá- la no que for 
possível e necessário por forma 
a concretizar o seu sonho. A ía 
mília de Madina sobrevive das 
poucas rendas da agricultura que 
pratica. 

AUMENTAM DENUNCIAS 
Mais de 500 casos de uniões 

forçadas foram denunciados 
no primeiro semestre deste 

ano nos distritos de Mocuba e 
Morrumbala, na província da 
Zambézia, práticas que dei 
xam as vítimas com o futuro 
hipot1..'Cado pelo facto de não 
poderem ir à escola a fun de 
desen\'olverem todo o seu po­
tencial intelectual e contribw 
rem para o crescimento do país 
nos próximos anos. 

A V'ISào Mundial, urna or­
g~ção não-governamental 
humanitária que está a desen­
volver vários programas de 
resgate das raparigas dos casa­
mentos prematuros, acredita 
que o envolvimento das au­
toridades comunitárias locais, 
fortalecimento da consciência 
dos pais e colocação de incen 
tivos e núcleos de interesses 
como de corte e costura, pou 
pança fmanceira c material 
did3ctico para o regresso das 
mesmas ao ensino são cruciais 
para resolver o problema que 
afecta 48 por cento das rapa 
rigas em Moçambique, sobre· 
tudo nas regiões centro e norte 
do país. 

Aquela organil.ação desta 
ca também que cada criança 
merece a oportunidade de go 
zara vida em toda a sua pleni­
tude, de sonhar alto e de con 
creti1.ar o seu potencial dado 
por Deus. 

Em comunicado sobre a 
actual situação de uniões pre 
maturas, a VISão Mundial con 
sidera que com a legislação de 
protecção sobre os casamentos 
forçados o que resta agora é 
partir para a acção fiscaliza 
dora nas comunidades e, para 
isso, eleva o cometimento e 
envolvimento de todos os seg 
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mentos sociais para que a lei 
\ingue. 

Diz, igualmente, que as 
uniões prematuras constituem 
uma grave violação dos direi 

tos das raparigas e merece uma 
resposta nacional mais robus­
ta. Sugere ao Governo, par­
ceiros de cooperação e doado­
res para a necessidade de um 

maior investimento na remo 
ção das barreiras à educação de, 
qualidade e segura para a rapa· 
riga, incluindo as que es~o em. 
zonas de conflito. 


